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Introdução 

A compreensão da origem das propriedades físicas 
dos relaxores ferroelétricos é com certeza um dos 
grandes desafios no campo da ferroeletricidade 
atualmente1. Investigações estruturais de cerâmicas 
dos sistemas Pb1-xLaxTiO3 (PLTx) e Pb1-

xBaxZr0,65Ti0,35O3 (PBZTx) combinando as técnicas de 
difração e absorção de raios X, mostraram que a 
ordem local, de longo alcance e as suas transições 
de fase afetam o comportamento dielétrico das 
amostras2,3. Em especial, as amostras relaxoras do 
sistema PLT sofrem uma transição de fase em 
temperaturas abaixo de Tm, comportamento pouco 
observado nos sistemas relaxores. Neste trabalho foi 
realizado um estudo em função da temperatura das 
amostras relaxoras do sistema PLTx por meio de 
difração de raios X por pó (DRX) utilizando as 
facilidades da radiação Síncrotron (Laboratório 
Nacional de Luz Síncrtron - LNLS). 

Resultados e Discussão 

O refinamento dos dados de difração de raios 
X através do método de Rietveld mostrou que a 
estrutura é tetragonal para a amostra PLT30 na 
temperatura de 20 K. Para a temperatura ambiente os 
resultados apontam para simetria cúbica. O resultado 
dos refinamentos a partir difratogramas de DRX 
coletados com as facilidades da radiação Síncrotron 
confirmou a presença de uma transição de fase 
estrutural para a amostra PLT30, cujo comportamento 
dielétrico é relaxor.  

Na Figura 1 é mostrado o comportamento de 
uma das reflexões de Bragg em função da 
temperatura. Como pode ser visto na figura, a 
transição de fase ocorre de maneira suave. Contrário 
ao que ocorre nas amostras não relaxoras, onde a 
transição se dá em uma faixa de temperatura bem 
mais estreita. Desta forma, o comportamento das 
transições de fase observado pode estar influenciando 
as propriedades relaxoras das amostras desse 
sistema. A correlação entre o comportamento relaxor 
e a transição de fase deverá ser analisada com maior 
cuidado e novas medidas e técnicas devem ser 
usadas para suportar uma melhor conclusão a esse 
respeito.    
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Figura 1. Evolução das reflexões de Bragg em torno 
de 59,6o (2 theta) em função da temperatura da 
amostra relaxora PLT30. 

Conclusões 

Os resultados confirmam a transição de fase 
para as amostras relaxoras do sistema PLTx. 
Transição que ocorrer de forma gradual em uma larga 
faixa de temperatura e não abrupta como nas 
amostras não relaxoras. Estes resultados abrem 
novas questões sobre a característica das transições 
de fase e possível correlação com as peculiaridades 
do comportamento relaxor apresentado por este tipo 
de material. 
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